EXAME DE 25-07-2000

P.1.

a)

Na tabela vão já mais coisas do que as pedidas para a) mas que são depois precisas para outra(s) alínea(s):

	
	Eq. A
	Eq. B

	Resultado
	fi
	Fi
	fi
	Fi

	1
	0,2
	0,2
	0,05
	0,05

	2
	0,35
	0,55
	0,3
	0,35

	3
	0,25
	0,8
	0,5
	0,85

	4
	0,2
	1
	0,15
	1


b)

O Primeiro Decil é o valor de xi (Resultado) onde Fi atinge os 0,1 ( (da tabela A) = 1

A Mediana é o valor de xi (Resultado) onde Fi atinge os 0,5 ( (da tabela B) = 3

c)

A moda é o valor de xi (Resultado) que apresenta maior frequência absoluta, e também maior frequência relativa (fi), como é óbvio. Assim, da tabela:

Moda A = 2

Moda B = 3

Como a frequência absoluta (ni) é igual a fi x N (com N igual ao nº de observações - elementos da equipa), temos:

ni da Moda A = niMA = fiMA x 20 = fi2A x 20 = 0,35 x 20 = 7

ni da Moda B = niMB = fiMB x 20 = fi3B x 20 = 0,5 x 20 = 10

d)
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X

= 1 x 0,05 + 2 x 0,3 + 3 x 0,5 + 4 x 0,15 = 0,05 + 0,6 + 1,5 + 0,6 = 2,75

SB2 = 12 x 0,05 + 22 x 0,3 + 32 x 0,5 + 42 x 0,15 - 2,752

= 0,05 + 1,2 + 4,5 + 2,4 - 7,56 = 8,15 - 7,56 = 0,59

SB = (SB2 = (0,59 = 0,768

Dúvida: Muito ou pouco dispersos? Qual o critério???

e)

Se são independentes, as Probabilidades Conjuntas são obtidas pelos produtos das respectivas probabilidades (marginais). Então:

P(A=1, B=3) P(A=1) x P(B=3) = 0,2 x 0,5 = 0,1

P(A=1, B<3) = P(A=1, B=1) + P(A=1, B=2) = P(A=1) x P(B=1) + P(A=1)x P(B=2) =

= 0,2 x 0,05 + 0,2 x 0,3 = 0,01 + 0,06 = 0,07

P(A=2, B>3) = P(A=2, B=4) = P(A=2) x P(B=4) = 0,3 x 0,15 = 0,045

2.

a)

A = «com experiência»
P(A) = 50/80 = 0,625

B = «com certificado»

P(B) = 40/80 = 0,5

C = A(B = «com ambos»

P(C) = 10/80 = 0,125

P(AUB) = P(A) + P(B) - P(A(B) = 0,625 + 0,5 - 0,125 = 1

b)

D = «só com experiência»
P(D) = (50-10)/80 = 0,5

E = «só com certificado»
P(E) = (40-10)/80 = 0,375

P(D) + P(E) = 0,5 + 0,375 = 0,875

c) 

Pelo Teorema de Bayes:

P(C|A) = P(C,A) / P(A) = P(A|C) x P(C) / P(A) = 1 x 0,125 / 0,625 = 0,2

3.

a)

Só se dirige a um stand da concorrência se tiverem já sido vendidos 4 carros. Então isso é o mesmo que não (daí o 1 - ...) terem sido vendidos 0, 1, 2 ou 3 carros.

P(x ( 4) = 1 - (P(x=0) + P(x=1) + P(x=2) + P(x=3)

Com:

P(x=0) = 3,20 x e-3,2 / 0! = 0,04076

P(x=1) = 3,21 x e-3,2 / 1! = 0,130

P(x=2) = 3,22 x e-3,2 / 2! = 0,2087

P(x=3) = 3,23 x e-3,2 / 3! = 0,2226

Logo:

P(x ( 4) = 1 - (P(x=0) + P(x=1) + P(x=2) + P(x=3) = 1 - (0,04076 + 0,130 + 0,2087 + 0,2226) = 1 - 0,60206 = 0,398

b)

E(x) =( =3,2
Var(x) = (
Como a soma de n de Poisson de parâmetro ( é uma de Poisson de parâmetro n(, temos que:

E(nx) = n( = 20 x 3,2 = 70,4

Como cada carro rende 200 u.m., o lucro esperado é:

L = 70,4 x 200 = 14080 u.m.

c)

A distribuição de Poisson é muito usada na construção de modelos aleatórios de fenómenos que têm a ver com a ocorrência dos chamados «acontecimentos raros». Trata-se de acontecimentos que ocorrem ao longo do tempo e para os quais é possível assumir as seguintes condições:

- É sempre possível encontrar um intervalo de tempo suficientemente pequeno tal que, nesse intervalo de tempo ocorra, quando muito, 1 desses acontecimentos.

- A probabilidade de que num desses intervalos de tempo ocorra um acontecimento é proporcional à duração do intervalo. Isto é, existe uma constante ( tal que essa probabilidade é ((t.

( o modelo é aplicável a situações em que os acontecimentos em causa ocorram de modo independente uns dos outros (não se influenciem) e a um ritmo ou taxa constante (.

Então, do que está a bold, pode concluir-se que:

(’ = ( x 3/8 = 3,2 x 3/8 = 1,2

( P(x ( 4) = 1 - (P(x=0) + P(x=1) + P(x=2) + P(x=3)

Com:

P(x=0) = 1,20 x e-1,2 / 0! = 0,3012

P(x=1) = 1,21 x e-1,2 / 1! = 0,36144

P(x=2) = 1,22 x e-1,2 / 2! = 0,21686

P(x=3) = 1,23 x e-1,2 / 3! = 0,0867

Então:

P(x ( 4) = 1 - (P(x=0) + P(x=1) + P(x=2) + P(x=3) = 1 - 0,966 = 0,034

4.

a)

A função de densidade de probabilidade é:

fX(x) = 1 / (b-a) = 1 / (200 - 100) = 1/100 = 0,01

A função de distribuição de probabilidade é:

FX(x) = P(X (x) = (x-a) / (b-a)

Então, FX(125) = (125-100) / (200 - 100) = 0,25

b)

E(U) = (a+b)/2 = (100 + 200) / 2 = 150

var(U) = (b-a)2 / 12 = 1002 / 12 = 833,33

Pelo Teorema do Limite Central

( obtemos uma Normal de média 150 x 50 = 7500

e variância = 833.33 x 50 = 41666,5 ( desvio-padrão= (41666,5 = 204

Então:

P(X ( 5500) = 1 - P(X ( 5500) = 1 - P(Z ( (5500 - 7500) / 204) = 1 - N (-9,8) = 1-0=1

pois, da tabela da distribuição normal reduzida N(-9,8) = 0

5.

a)

A soma de n1 variáveis aleatórias de Poisson independentes de parâmetro (1 com n2 v.a. de Poisson de parâmetro (2, 

dá uma de v.a. de Poisson de parâmetro (n1 x (1 + n2 x (2)

b)

A soma de n variáveis aleatórias com distribuição exponencial com parâmetro (,

dá uma com Distribuição Gama de parâmetros ( e n.

fx(X) = (n / ((n)  xn-1 e-(x   para x maior ou igual a 0

0 para x menor que 0

e com a função gama    ((n) = (n-1)! pois aqui n é inteiro. Se naõ fosse:

( (n) = 
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c) Soma de n quadrados de v.a. Normais independentes standardizadas,

dá uma Distribuição qui-quadrado de parâmetro n (graus de liberdade).
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